


Antônio Álvares Pereira Coruja

Antônio Álvares Pereira Coruja (Porto Alegre, 
31 de agosto de 1806 — Rio de Janeiro, 4 de agosto 
de 1889 ) foi um político, educador, historiador e 
escritor brasileiro.

De familia pobre, fez seus primeiros estudos 
com os professores que Porto Alegre então dispunha: 
Maria Josefa, Antônio D’Ávila (o Amansa-Burros), pa-
dre Tomé Luís de Sousa e padre João de Santa Bárba-
ra. Para auxiliar na sua subsistência era sacristão na 
Igreja Nossa Senhora Mãe de Deus, onde tornou-se 

amigo do padre Tomé Luís de Sousa, com quem aprendeu, mais tarde, latim.
Maçom, participava das reuniões da Sociedade Continentino, desde sua 

fundação, em 1831 . Nesse mesmo ano era, junto com Pedro Boticário, redator 
do jornal O Compilador, patrocinado pela Sociedade Continentino e que circu-
lou entre 3 de outubro de 1831 e novembro de 1832.

Eleito suplente de deputado provincial na 1ª Legislatura da Assembléia 
Legislativa Provincial do Rio Grande do Sul, foi chamado a assumir em dezem-
bro de 1835. Por se envolver na Revolução Farroupilha, quando da retomada de 
Porto Alegre pelas tropas imperiais foi preso na Presiganga. Solto após cerca 
de cinco meses, mudou-se então, em 1837, para o Rio de Janeiro com a família, 
alegando perseguições que teria passado a sofrer.

No Rio de Janeiro, em 1839 era secretário da Sociedade Literária do Rio 
de Janeiro. Em 1840 fundou sua primeira escola, o Liceu Minerva , foi também 
professor particular de prestígio na corte. Em 1842 ingressou no Instituto 
Histórico e Geográfico do Brasil, onde ocupou por quase vinte anos o cargo 
de tesoureiro e escreveu vários artigos sobre o Rio Grande do Sul na Revista 
Trimensal do Instituto. Na corte também teve a preocupação em divulgar uma 
imagem positiva do Rio Grande do Sul, envolvido ainda no conflito farroupilha.

No Rio publicou vários livros didáticos e gramáticas, além de ter presidido 
a Sociedade Imperial Amante da Instrução no Rio e a Sociedade Beneficente 
e Humanitária Rio-Grandense. Atuou como jornalista no Porto-Alegrense 
em 1847, no Argos de 1840 a 1850 e no Mercantil de 1850 a 1858, todos do Rio 
Grande do Sul.

Tendo reunido uma pequena fortuna, abandonou o magistério e entrou no 
mundo dos negócios, fundado uma caixa bancária. Foi enganado pelo sócio e 
arruinou-se economicamente no final da década de 1870. Apesar de inocentado 
no processo judicial, sentiu-se desonrado. Viúvo em 1882, passou a viver recluso 
e ser sustentado por seu filho, Antônio Álvares Pereira Coruja Júnior, adotado 
em 1834, sogro do poeta Emílio de Meneses e comendador por seus serviços 
prestados na Guerra do Paraguai.

Com a morte de seu único filho em 1888, passou a levar uma vida de ex-
trema miséria, vivendo em repúblicas de estudantes gaúchos . Morreu em 1889, 
em um pequeno quarto emprestado por um ex-aluno.

Foi agraciado oficial da Imperial Ordem da Rosa, cavaleiro da Imperial 
Ordem de Cristo.
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